
2025 – 059

17 a 23 de novembro
XXXIII Semana Tempo Comum

Apúlia
A Junta de freguesia avisa:
“Entramos em época de maiores intempéries. E por 

consequência, surgem vários constrangimentos ao nível das 
águas pluviais e seu escoamento. Assim sendo, informamos 
a população e todos os confrontantes com margens de rios 
e ribeiros para procederam à sua limpeza, de forma a evitar 
situações ocorridas no passado, nomeadamente inundações”.

Formação
Prevenir + Proteger = Servir - Chamados e Envia-

dos para Cuidar
(Comissão de Proteção de Menores e Adultos Vulnerá-

veis — Arquidiocese de Braga).
A Arquidiocese de Braga, através da sua Comissão de 

Proteção de Menores e Adultos Vulneráveis, convida todos 
os agentes pastorais (sacerdotes, catequistas, animadores, 
dirigentes CNE, voluntários) e lideranças de IPSS a parti-
cipar neste caminho de formação e compromisso.

Queremos promover uma cultura do cuidado nas nossas 
comunidades: prevenir, proteger, cuidar e servir.

— Cada pessoa deve inscrever-se na formação do seu 
arciprestado.

— Se não puder participar na data indicada, poderá 
escolher qualquer outro arciprestado.

A inscrição (online) é obrigatória e gratuita: https://
arquidiocese-braga.pt/comissao-protecao-de-criancas-jo-
vens-pessoas-vulneraveis/formacao

Esta formação, no Arciprestado de Esposende vai acon-
tecer no dia 13 de dezembro (sábado), no auditório do salão 
paroquial de Palmeira de Faro, das 09h até às 13h.

Teatro em Apúlia
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33.º Semana Tempo Comum
1.ª Leit. – Ml 3,19-20a;
Salmo – Sl 97(98);
2.ª Leit. – 2Ts 3, 7-12;
Evang. –  Lc 21,5-19
Quase no final do ano litúrgico, a Palavra de Deus 

convida-nos a lançar um olhar sobre a história dos homens 
e sobre aquilo que nos espera quando o nosso caminho na 
terra terminar. Garante-nos que caminhamos ao encontro 
de Deus, da vida verdadeira. A história dos homens não 
é uma história de perdição, mas sim uma história de 
salvação. É tendo diante dos olhos esse horizonte que 
enfrentamos a vida de todos os dias e derrotamos as 
dificuldades que o caminho apresenta.

Na primeira leitura, um “enviado de Deus” anuncia 
a uma comunidade desanimada que, ao contrário do que 
dizem alguns céticos, Javé não abandonou o seu Povo 
nem deixou o mal assumir as rédeas da história dos ho-
mens. No tempo oportuno Deus vai atuar, vai limpar o 
mundo, vai derrotar as forças da opressão e da morte que 
privam os homens de vida. Das cinzas do mundo velho 
Deus vai fazer nascer um mundo novo, iluminado pela 
luz da salvação.

Na segunda leitura o apóstolo Paulo pede aos cristãos 
de Tessalónica – e aos cristãos de todas as épocas e lu-
gares – que não se instalem na mediocridade, na apatia, 
na ociosidade, mas sejam protagonistas da história, gente 
comprometida com a construção do Reino de Deus. Vi-
ver de olhos postos em Deus não significa colocar-se à 
margem da construção do mundo.

Nas nossas comunidades cristãs encontramos com 
frequência pessoas que, independentemente da sua 
condição, das suas qualificações, das suas qualidades, 
se limitam a ser “consumidores passivos” da religião: 
usufruem daquilo que a comunidade constrói, participam 
de alguns momentos celebrativos que lhes interessam, mas 
não estão disponíveis para colaborar na comunidade, para 
ajudar a construir a comunidade, para pôr ao serviço da 
comunidade os dons que Deus lhes concedeu.

No Evangelho Jesus conversa com os seus discípulos 
sobre o sentido da história humana. Garante-lhes que a 
história dos homens não terminará num fracasso: no final 
do caminho estará Deus para oferecer aos seus queridos 
filhos a salvação, a vida definitiva. Essa certeza deve pro-
porcionar-nos a força de que necessitamos para enfrentar 
as crises, os abalos, as convulsões da história, até mesmo 
as condenações e perseguições que se apresentarão em 
cada curva do caminho.

(In)formativo
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Atendimento: residência paroquial de 
Apúlia, sábado, das 15h às 16h

No dia 28 de novembro, às 
21h., e no dia 29 de novembro 
às 15., no salão paroquial e cul-
tural de Apúlia, há teatro pro-
porcionado pela MAREADA.

A entrada custa 5€ para o 
público geral e para os sócios 
3€.

O saldo reverte para as obras 
do salão paroquial e cultural de 
Apúlia



Terça-feira	  18 de novembro
18h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Albino Faria Azevedo e esposa
— Bernardo Quintas Gomes, irmãos e cunhados
— Hilário Ribeiro Guimarães, esposa, filho e genro
— João da Silva Lourenço
— Joaquim Gonçalves Pimenta, esposa, genro e filho
— Joaquim Maia Vieira e família
— José Fernandes Cachada
— José Manuel Azevedo Cachada e família
— Manuel Martinho Mariz da Pena, pais, sogros e 

cunhado José
— Paulina Rosa da Cruz, marido, filhos, netos e Arménio 

e esposa
19h15 – capela Sr.ª do Amparo (Apúlia)
— Aurélia Fernandes Mouquinho, esposa e filha
— Belmira da Vinha Hipólito
— Fernando Correia Araújo e família
— Fernando Gonçalves Malgueiro, esposa e irmã Ana 

Gonçalves Malgueiro
— Isaías Joaquim da Cruz e esposa
— João Gomes do Eirado e esposa
— José da Silva Moreira
— José Dourado Fontes, esposa e filhos
— Manuel Alberto Seara Ferreira, José Costa Ferreira 

e esposa
— Manuel dos Reis Perelhal
— Manuel Martins Dourado Fontes
— Maria Alice Gomes Eiras, marido, filho e genros
— Maria Alice Hipólito Carvalho e pais
— Maria Alice Regado Carvalho, pais e irmãos
— Maria Ferreira da Silva, marido e filho
— Maria Gomes da Silva e família
— Maria Gonçalves Carvalho, marido e filhos
— Maria Vilas Boas Rei, marido e sogros
— Narciso Figueiredo Carvalho, pais e sogra
— Por Todos os Legionários Falecidos
— Serafim Alves da Quinta e família
Quarta-feira	 19 de novembro
18h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— António Alves Pontes e esposa
— Joaquim Gonçalves Lourenço e esposa

— Joaquim Torres de Carvalho e esposa 
— Laurinda Martins Fernandes, marido e filhos
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel do Vale Carreira e esposa
— Manuel e José Martins Fernandes. Ezequiel F. Herdeiro
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Maria Etelvina  Casanova Moreira
— Maria Salomé do Vale Carreira
— Maria Santos Gonçalves e marido
— Ramiro VilasBoas da Cruz
— Rosa Alves Rosa e marido
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— S. Sebastião, S. Braz, S. Amaro e S.Bento (mc. Angelina)
— Em honra de S. José
— Alberto Manuel Flores da Silva
— Alcindo Veloso de Carvalho e filhos
— Alexandrina Moreira da Torre
— Circulina Fernandes Faria Torres, marido e irmã 

Esperança
— Emílio Martins Fernandes do Monte
— Eugénia dos Santos Capela e Manuel Barros Dias 

Fernandes
— Legionários falecidos (M.C. Legião Maria)
— Manuel Torres Gonçalves Marcos e família
— Maria Adelaide Reina dos Santos, filhos Oscar Ale-

xandre e Laurindo Fernando e Juventino da Costa
— Maria dos Santos Martins Rei
— Maria Ferreira Rodrigues Mano
— Vitor Miguel Silva Miranda, Angelina Ribeiro, Jaime 

Manuel e família
— Zacarias Souto Morim Angeiras e Manuel Alberto 

Fernandes Martins
Quinta-feira	 20 de novembro
18h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abel Faria da Fonte, esposa, pais e sogros
— Avelino Vieira Novais e sua mãe
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
— Daniel Francisco Barros, esposa e cunhado
— Joaquim Barros da Cruz, pais, avós, tios e primos
— José Luis da Pena, esposa e família
— Ludovina de Jesus Loureiro, marido, filho e irmã Rita
— Maria Jacinta dos Santos Alves, filha, pais, sogros, 

cunhados e família
— Maria Pimenta Guimarães, pais e irmãos
— Serafim de Sousa Pereira, esposa e sogra
Sexta-feira	 21 de novembro
18h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— António Catarino Dourado e irmã
— António Dias Fernandes Herdeiro, pais e sogros

— Arminda Ramos Vasco Santil 
— Aurélia Linhares Campos Cruz
— Carlos Manuel Oliveira Torres e pai
— Carmelinda Morais Fernandes Vidal, seus pais e irmão  
— Emilio Leite Igreja
— Gabriel de Campos Santil, esposa e família
— Gracinda Pontes de Miranda Vinha
— Joaquim da Costa Catarino
— Joaquim Veiga Escrivães
— José Cândido Gomes da Rocha e familia
— José Joaquim Barbosa Pequeno
— José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio 

Joaquim Dourado
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel de Baixo Vasquinho e filho
— Manuel Emilio Portela da Cruz 
— Maria Adelaide Miranda Grilo Briote
— Maria Alice Pontes de Carvalho, marido e filhos
— Maria Gonçalves Neves e Manuel Gonçalves Herdeiro
— Maria Salomé do Vale Carreira 
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz 
— Ramiro Nogueira Miranda, esposa e cunhada
19h15 – capela Sr.ª da Guia (Apúlia)
— Joaquim Rei, irmãs, pais e sogros
— Manuel de Sá Solino
— Manuel Deveza do Paço
— Maria Gonçalves Dias Ribeiro e Serafim Fernandes 

da Silva
— Pedro Correia dos Santos e família
Sábado	 22 de novembro
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Almas do Purgatório (Confraria das Almas)
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (Confraria das Almas)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	 Adelina Fernandes de Oliveira (1.º aniv.º)
— Jubileu das almas (confraria das almas)
Domingo          	 23 de novembro

Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo,
Rei do Universo

08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Intenções da peregrinação Arciprestal
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Paroquianos
— Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
15h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos
— P.e Manuel Alberto, P.e José Miguel, P.e Cândido Lima 

das Eiras

– local, horário e intenções das celebrações – 


